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      REVISÃO DO VOLUME II DO PLANO DE GESTÃO DA RESERVA DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL DO UATUMÃ AMAZONINO ARMANDO MENDES Governador do Estado do Amazonas MARCELO JOSÉ DE LIMA DUTRA Secretário de Estado do Meio Ambiente - SEMA ADILSON COELHO CORDEIRO Secretário Executivo de Gestão Ambiental - SECEX DENIS SENA DAS CHAGAS Secretário Executivo Adjunto de Gestão Ambiental – SEAGA ANTÔNIA LUCIA FERNANDES BARROSO Chefe do Departamento de Mudanças Climáticas e Unidades de Conservação – DEMUC GIULIANO PIOTTO GUIMARÃES Chefe do Departamento de Gestão Ambiental, Recursos Hídricos e Ordenamento Territorial - DEGAT Série Técnica Planos de Gestão Revisão do Plano de Gestão da Reserva de Desenvolvimento Sustentável do Uatumã Itapiranga, São Sebastião do Uatumã - Amazonas Janeiro/2017 FICHA TÉCNICA DA REVISÃO DO VOLUME II DO PLANO DE GESTÃO DA RESERVA DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL DO UATUMÃ Coordenação Geral Eudisvam Araújo Oliveira – Engenheiro Florestal Coordenação de Campo Eudisvam Araújo Oliveira – Engenheiro Florestal Karen de Santis Campos – SEMA/DEMUC Levantamento de Dados Socioeconômicos de Campo Anilton de Souza Neto – Engenheiro Agrônomo Eudisvam Araújo Oliveira – Engenheiro Florestal Jefferson Moreira da Silva – Educador Ambiental Marcelo da Silveira Rodrigues – Cientista Social Paulo Roberto da Silva Torres – Engenheiro de pesca Karen de Santis Campos - SEMA/DEMUC Apoio Técnico Débora Ferreira Oliveira – Moradora da RDS Uatumã Jonilson Miranda Leite – Agente Ambiental Voluntário Tecnologia da Informação Eudisvam Araújo Oliveira – Engenheiro Florestal Izabela Fonseca Aleixo – Engenheira Florestal, Msc. Paulo Roberto da Silva Torres – Engenheiro de Pesca Karen de Santis Campos – SEMA/DEMUC Cristiano Gonçalves – Gestor da RDS do Uatumã Jefferson Moreira da Silva – Educador Ambiental Elaboração e formatação final do relatório Izabela Fonseca Aleixo – Engenheira Florestal, Msc. Eudisvam Araújo Oliveira – Engenheiro Florestal Cristiano Gonçalves – Gestor da RDS do Uatumã Karen de Santis Campos – SEMA/DEMUC Fotografias Gustavo Ganzaroli Mahé - SEMA/DEMUC Arquivo SEMA/DEMUC Elaboração de mapas Paulo Roberto da Silva Torres – Engenheiro de Pesca Equipe Técnica de Planejamento e Revisão Ana Claudia Leitão – Pedagoga, Msc. em Áreas Protegidas – SEMA/DEMUC Cristiano Gonçalves – Gestor da RDS do Uatumã – SEMA/DEMUC Roberto Franklin Perella Gonçalves – SEMA/DEMUC Valéria Regina Gomes da Silva – Economista – SEMA/DEMUC Karen de Santis Campos – SEMA/DEMUC Yone Nascimento Neves – SEMA/DEMUC Maria do Carmo Gomes Pereira – SEMA/DEMUC Caroline Yoshida – SEMA/DEMUC Gustavo Ganzaroli Mahé – SEMA/DEMUC Parceria de Desenvolvimento Secretaria do Estado do Meio Ambiente – SEMA Associação Agroextrativista das Comunidades da RDS Uatumã – Associação Mãe Instituto de Conservação e Desenvolvimento Sustentável do Amazonas – Idesam Fundação Amazônia Sustentável – FAS Sumário 1. Introdução ................................................................................................. 13 2. Histórico de criação da RDS do UATUMÃ ............................................. 17 3. Histórico populacional ............................................................................ 244 4. Caracterização socioeconômica da população atual ............................... 266 4.1 População ........................................................................................ 288 4.2 Escolaridade .................................................................................... 322 4.3 Acesso à Terra e Características das Habitações ............................ 366 4.4 Saúde ............................................................................................... 388 4.5 Saneamento básico ............................................................................ 42 4.6 Destinação de resíduos .................................................................... 434 4.7 Organização comunitária................................................................. 456 5. Padrões de Usos dos Recursos Naturais ................................................... 51 6. Principais Atividades Econômicas e Seus Impactos .............................. 554 7. Percepção dos Moradores Sobre a Unidade de Conservação ................... 71 8. Zoneamento de Uso do Solo..................................................................... 73 9. Regras ..................................................................................................... 788 10. Programas de Gestão .............................................................................. 877 10.1 Programa de Conhecimento ............................................................ 877 10.1.1 Subprograma de Pesquisa ........................................................... 877 10.1.2 Subprograma de Monitoramento ................................................ 888 10.2 Programa de Uso Público ................................................................ 909 10.2.1 Subprograma de Recreação ......................................................... 909 10.2.2 Subprograma de Interpretação e Educação Ambiental ................. 90 10.2.3 Subprograma de Divulgação ......................................................... 90 10.3 Programa de Manejo do Meio Ambiente .......................................... 91 10.3.1 Subprograma de Manejo de Recursos ........................................... 91 10.3.2 Subprograma de Proteção ............................................................. 94 10.4 Programa de Apoio às Comunidades ................................................ 96 10.4.1 Subprograma de Apoio à Organização Social .............................. 96 10.4.2 Subprograma de Apoio à Geração de Renda .............................. 987 10.4.3 Subprograma de Apoio à Qualidade de Vida................................ 99 10.5 Programa de Operacionalização ...................................................... 101 10.5.1 Subprograma de Regularização Fundiária .................................. 102 10.5.2 Subprograma de Infraestrutura e Equipamentos ......................... 102 10.5.3 Subprograma de Articulação Institucional .................................. 102 11. A RDS do Uatumã e o Pagamento por Serviços Ambientais ................. 104 12. Avaliação dos Programas de Gestão .................................................. 11110 13. Referências bibliográficas ...................................................................... 115 Lista de Figuras Figura 1. Mapa de localização da RDS do Uatumã e entorno. ...................... 199 Figura 2. Retorno dos comunitários para suas residências após a soltura de quelônios realizada na RDS do Uatumã em 2016. ...................................................... 222 Figura 3. Mapa de localização das comunidades na RDS do Uatumã. .......... 277 Figura 4. Porcentagem da população da RDS do Uatumã em diferentes classes de idade. .......................................................................................................................... 30 Figura 5. Crianças da RDS do Uatumã. ......................................................... 311 Figura 6. Moradores da RDS do Uatumã durante entrevista realizada em agosto de 2016. ........................................................................................................................ 311 Figura 7. Registro fotográfico da Escola Municipal Professor José Melo de Oliveira, na comunidade Maracarana. .......................................................................... 355 Figura 8. Futuras pousadas sendo construídas com madeira (à esquerda) e construção de Alvenaria (à direta). ............................................................................... 366 Figura 9. Residências na comunidade Arara da RDS do Uatumã. ................. 337 Figura 10. Estruturas comunitárias da comunidade Santa Luzia Caranatuba, à esquerda um posto de Saúde e à direita uma escola municipal. ..................................... 41 Figura 11. Registro fotográfico da Igreja Nossa Senhora do Perpétuo Socorro, comunidade Maracarana. .............................................................................................. 489 Figura 12. Registro Fotográfico da participação organizada dos moradores da RDS do Uatumã. ........................................................................................................... 499 Figura 13. Áreas totais utilizadas para agricultura de consumo na RDS do Uatumã. ........................................................................................................................ 618 Figura 14. Áreas totais utilizadas para agricultura de comercialização na RDS do Uatumã.............................................................................................................................58 Figura 15. Criação de gado na RDS do Uatumã. ............................................. 61 Figura 16. Artesanatos produzidos com espécies florestais presentes na RDS do Uatumã. ........................................................................................................................ 674 Figura 17. Recurso pesqueiro obtido na RDS do Uatumã.. ........................... 757 Figura 18. Zoneamento da RDS do Uatumã. Mapeamento das Zonas de Preservação, de Uso Extencivo e Uso Intensivo. ........................................................... 75 Figura 19. Zoneamento da RDS do Uatumã. Mapeamento da Zona de Uso Intensivo ......................................................................................................................... 75 Figura 20. Zoneamento da RDS do Uatumã. Mapeamento da Zona de Uso Extensivo ........................................................................................................................ 76 Figura 21. Zoneamento da RDS do Uatumã. Mapeamento da Zona de Peservação. ..................................................................................................................... 76 Figura 22 Posto flutuante de fiscalização.. ....................................................... 94 Figura 23. Agentes ambientais voluntários - AAV na campanha ”Dica não ao fogo"................................................................................................................................94 Lista de Tabelas Tabela 1. Total de famílias por polo e por comunidade, na RDS do Uatumã.266 Tabela 2. Informações sobre as escolas em cada comunidade da RDS do Uatumã. .......................................................................... Erro! Indicador não definido.3 Tabela 3. Grau de escolaridade dos moradores da RDS do Uatumã por comunidade. .................................................................................................................. 334 Tabela 4. Estruturação dos serviços básicos de saúde e número de famílias nas comunidades da RDS do Uatumã. .................................................................................. 40 Tabela 5. Número de associados por comunidade na RDS do Uatumã. ........ 478 Tabela 6. Número de igrejas por comunidade na Comunidade da RDS do Uatumã. ........................................................................................................................ 488 Tabela 7. Renda média mensal das famílias das comunidades da RDS do Uatumã. As atividades econômicas acima relacionadas formam juntas a renda mensal média das famílias na RDS do Uatumã. ....................................................................... 575 Tabela 8. Área plantada e número de produtores das principais culturas de utilização própria e produção para comercialização na RDS do Uatumã.. .................. 587 Tabela 9. Principais espécies agrícolas cultivadas para o auto abastecimento e comercialização, número de famílias agricultoras e áreas utilizadas.. ......................... 629 Tabela 10. Lista das principais espécies madeireiras utilizadas na RDS do Uatumã. Número de usuários, de comunidades e porcentagem do total de famílias que utilizam o recurso.............................................................................................................62 Tabela 11. Número de famílias usuárias e número de espécies madeireiras utilizadas por comunidade na RDS do Uatumã. ............................................................. 63 Tabela 12. Principais produtos florestais não madeireiros utilizados, número de famílias que utilizam, número de comunidades que utilizam e finalidades de uso de cada produto na RDS do Uatumã............................................................................................ 65 Tabela 13. Número de famílias que utilizam e principais espécies de peixe utilizadas para alimentação ou para comércio. ................. Erro! Indicador não definido. Tabela 14. Atividades permitidas por categoria no Zoneamento de Uso do Solo na RDS do Uatumã. ........................................................................................................ 74 Tabela 15. Extensão da área para cada categoria do Zoneamento na RDS do Uatumã. .......................................................................................................................... 74 INTRODUÇÃO 1. Introdução Unidade de Conservação (UC) são espaços territoriais e seus recursos naturais, passíveis de proteção por suas características relevantes. São definidos pelo Sistema Nacional de Unidades de Conservação da Natureza (SNUC) (Lei nº 9.985, de 18 de julho de 2000) e instituídas legalmente pelo Poder Público, com limites definidos de área e objetivo de conservação. Essas áreas estão sob regime especial de administração, ao qual se aplicam garantias adequadas de proteção da lei" (art. 1º, I). As UC têm a função de salvaguardar porções significativas e ecologicamente viáveis de diferentes populações, habitats e ecossistemas do território nacional e das águas jurisdicionais, preservando o patrimônio biológico existente. Além disso, podem garantir às populações tradicionais o uso sustentável dos recursos naturais de forma racional e ainda propiciar às comunidades do entorno o desenvolvimento de atividades econômicas sustentáveis. As unidades de conservação integrantes do Sistema Nacional de Unidades de Conservação (SNUC) dividem-se em dois grandes grupos, as Unidades de Proteção Integral onde os recursos só podem ser utilizados de forma indireta (turismo ecológico, pesquisa científica, educação e interpretação ambiental, entre outras) e as Unidades de Uso Sustentável que visam conciliar a conservação da natureza com uso sustentável dos recursos naturais e dos processos ecológicos. Esses dois grandes grupos são divididos em categorias de manejo, conforme definições abaixo:  As Unidades de Proteção Integral abrangem: Estação Ecológica, Reserva Biológica, Parque Nacional, Parque Estadual, Monumento Natural e Refúgio de Vida Silvestre.  As Unidades de Uso Sustentável, abrangem: Área de Proteção Ambiental, Área de Proteção Ambiental Estadual, Área de Relevante Interesse Ecológico, Floresta Nacional, Floresta Estadual, Reserva Extrativista, Reserva de Fauna, Reserva de Desenvolvimento Sustentável e Reserva Particular do Patrimônio Natural. 13 No estado do Amazonas, as Unidade de Conservação criadas representam uma das principais estratégias governamentais para a proteção da biodiversidade e conservação dos recursos naturais da floresta. A gestão efetiva desses importantes espaços é essencial para a conservação e preservação da Amazônia no estado. O Sistema Estadual de Unidades de Conservação do Amazonas - SEUC, de 05 de junho de 2007, define Unidade de Conservação como sendo “espaço territorial com características naturais relevantes e seus recursos ambientais, incluindo as águas jurisdicionais, legalmente instituído pelo Poder Público com objetivos de conservação in situ e de desenvolvimento sustentável das comunidades tradicionais, com limites definidos, sob regime especial de administração, ao qual se aplicam garantias adequadas de proteção”. Desta forma, o SEUC define 15 diferentes categorias de Unidades de Conservação, divididas em dois grupos: Unidades de Uso Sustentável: I - Área de Proteção Ambiental - APA; II - Área de Relevante Interesse Ecológico - ARIE; III - Floresta Estadual - FLORESTA; IV - Reserva Extrativista - RESEX; V - Reserva de Fauna; VI - Reserva de Desenvolvimento Sustentável - RDS; VII - Reserva Particular de Desenvolvimento Sustentável - RPDS; VIII - Estrada Parque; IX - Rio Cênico. X - Reserva Particular do Patrimônio Natural - RPPN. Unidades de Proteção Integral: I - Estação Ecológica - ESEC; II - Reserva Biológica - REBIO; III - Parque Estadual; IV - Monumento Natural; V -Refúgio de Vida Silvestre O estado do Amazonas possui 42 Unidades de Conservação estaduais, o que equivale a uma área total de 21.406.564 hectares. Possui ainda, 43 UC’s federais, correspondendo a uma área total de 36.816.301 hectares. Juntas essas Unidades de 14 Conservação totalizam uma área de 58.222.866 hectares sobre a gestão das Áreas Protegidas (ISA, 2016). Das 42 Unidades de Conservação que estão sobre a gestão do Sistema Estadual de Unidades de Conservação Estadual (SEUC), 34 são de Uso Sustentável (80%) e 8 de Proteção Integral (20%). Das 43 UC’s Federais, 26 são de Uso Sustentável (60%) e 17 de proteção Integral (40%). A gestão das áreas protegidas estaduais está sob a coordenação da Secretaria de Estado e do Meio Ambiente (SEMA) por meio do Departamento de Mudanças Climáticas e Gestão de Unidades de Conservação (DEMUC). A SEMA por meio do DEMUC vem implementando a gestão dessas unidades. Para o ordenamento territorial dessas áreas protegidas é necessário o aprofundamento do conhecimento biológico e social, o que vem sendo feito através da elaboração dos Planos de Gestão de cada Unidade de Conservação, documento que define o zoneamento e caracteriza a melhor forma de uso de cada zona. A partir de 2008, o SEUC priorizou a realização dos Planos de Gestão das UC estaduais. Hoje, 29 UC já estão com os Planos de Gestão finalizados, 3 estão em fase de elaboração, e outros 6 estão previstos. Após cinco anos da implantação de cada UC, é necessário fazer uma revisão e atualização dos dados encontrados, visando o monitoramento efetivo da Unidade junto com os moradores, parceiros e instituições. Essa necessidade vem sendo suprida a partir da elaboração do atual documento de Revisão do Plano de Gestão da RDS do Uatumã. O espaço de discussão com a sociedade está assegurado nas UC estaduais, pois dentre as 42 UC, 33 já possuem seu Conselho Gestor formados e implementados. Através destes Conselhos a população local pode participar diretamente do processo de gestão das UC estaduais do Amazonas, representando diversas instituições locais dentre as quais: prefeituras, sindicados, cooperativas, colônias de pescadores, governo federal, estadual, municipal, ONGs, além de comunidades tradicionais que ocupam, cerca de 50% das cadeiras dos colegiados. 15 HISTÓRICO DE CRIAÇÃO DA RDS DO UATUMÃ 16 2. Histórico de criação da RDS do UATUMÃ A Reserva de Desenvolvimento Sustentável - RDS é uma modalidade de Unidade de Conservação que abriga populações tradicionais, cuja existência baseia-se em sistemas sustentáveis de exploração dos recursos naturais, desenvolvidos ao longo de gerações e adaptados às condições ecológicas locais e específicas de forma a exercer o papel de proteção da natureza e manutenção da diversidade biológica (Art. 21, SEUC, 2007). A RDS do Uatumã é uma Unidade de Conservação localizada na região do médio Rio Amazonas, nordeste do Estado do Amazonas. Está localizada a 200 km em linha reta de Manaus, entre os municípios de São Sebastião Uatumã e Itapiranga. A reserva possui uma área total de 424.430 hectares e compreende 20 (vinte) comunidades ribeirinhas instaladas nas margens dos Rios Uatumã, Jatapu e seus afluentes. O acesso à RDS do Uatumã se dá principalmente a partir da cidade de Manaus, capital do Estado do Amazonas. Para chegar à RDS do Uatumã, pode-se utilizar o transporte terrestre ou fluvial. Partindo de Manaus, os itinerários terrestres são:  Manaus – Itapiranga: A distância entre estas duas cidades é de 337 km. O acesso se dá pela AM-010 (Manaus – Itacoatiara), percorrendo-se 227 km, até o entroncamento com a AM-363 (Estrada da Várzea), por onde se deve seguir por mais 110 km. A viagem possui duração de aproximadamente 4 horas. Existe ônibus diariamente de Manaus para Itapiranga.  Manaus – distrito de Balbina: A estrada que liga Manaus até Balbina é a BR- 174. No km 102 dessa rodovia, deve-se seguir pela AM-240 (estrada de Balbina), por aproximadamente 70 Km. Chegando 12 (doze) quilômetros antes de Balbina deve-se prosseguir pelo Ramal da Morena, com um percurso de 28 km. Existe ônibus com saída de Manaus para Balbina 2 vezes ao dia.  Manaus – São Sebastião do Uatumã: não há acesso por via terrestre, apenas fluvial. 17 Outro tipo de transporte muito utilizado é o transporte fluvial. Existe transporte fluvial saindo de Manaus para Itapiranga ou São Sebastião do Uatumã, do Porto da cidade. Também é possível fazer o percurso de barco partindo de Itacoatiara até Itapiranga ou São Sebastião do Uatumã. Pode-se também chegar à Reserva subindo o Rio Amazonas desde Santarém (PA). Não existe transporte comercial que possibilite acesso à RDS do Uatumã partindo das cidades Itapiranga, São Sebastião do Uatumã ou Presidente Figueiredo. Mensalmente o barco da prefeitura dos três municípios realiza o transporte dos comunitários para comércio na cidade, sendo possível também a utilização desse meio para o acesso à reserva. As distâncias fluviais para a RDS, partindo das diferentes localidades são:  Porto da Morena no distrito de Balbina (município de Presidente Figueiredo): 43 km até a entrada na RDS pela parte Norte;  São Sebastião do Uatumã: 35 km até a entrada na reserva pela parte Sul;  Itapiranga: dista 36 km até a entrada da UC na época da cheia, passando por um atalho chamado regionalmente de furo. Quando o furo não está navegável são 82 km até a Reserva. O acesso se dá pela parte Sul. De Itapiranga, São Sebastião do Uatumã ou do distrito de Balbina é possível fretar embarcações de grande porte (barco regional), médio porte (batelão) e barcos menores (lanchas, voadeiras). Nas operadoras de turismo em Manaus também é possível fretar passeios e embarcações para chegar até a RDS do Uatumã. 18 Figura 1. Mapa de localização da RDS do Uatumã e entorno. A RDS do Uatumã foi criada através do Decreto Nº 24,295 de junho de 2004, com os seguintes objetivos: i. Promover o desenvolvimento sustentável das populações que habitam a área da RDS, com prioridade para o combate à pobreza e para a melhoria das condições de vida; ii. Garantir a proteção dos recursos ambientais e socioculturais existentes na área, especialmente através da prática de atividades que não comprometam a integridade da sua criação, assegurando a manutenção do equilíbrio ecológico existente; iii. Promover a realização de pesquisas relativas a modelos de desenvolvimento sustentável que possam ser adotados no Estado do Amazonas, bem como a biodiversidade existente na área, para melhor aproveitamento dos resultados em benefício das comunidades locais e regionais; 19 iv. Estabelecer mecanismos que facilitem as próprias comunidades o exercício das atividades de fiscalização e proteção dos recursos da flora, fauna, hídricos, do solo e subsolo, inclusive a extração, produção, transporte, consumo e comercialização dos produtos e subprodutos da floresta; v. Permitir o incentivo do manejo sustentável de espécies abundantes na RDS, quando comprovados em estudos técnicos científicos, que há a viabilidade sustentável, obedecendo os Planos de Gestão da Reserva e Plano de Manejo específico de cada espécie, respeitando a legislação em vigor. Os Planos de Utilização e Gestão da RDS Uatumã foram elaborados pelo Instituto de Conservação e Desenvolvimento Sustentável do Amazonas – Idesam e coordenados pela Secretaria de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável do Amazonas-SDS. Após a finalização do Plano de Utilização da RDS do Uatumã, em outubro de 2006, iniciaram-se ações de diagnóstico para elaboração do Plano de Gestão (SDS, 2009), que segue um modelo sugerido pelo CEUC/SDS e suas diretrizes são sugeridas no Roteiro de Elaboração de Planos de Gestão para as Unidades de Conservação Estaduais do Amazonas (AMAZONAS, 2005). A unidade tem como Órgão Gestor a Secretaria de Estado do Meio Ambiente e abriga um diversificado acervo de exemplares de espécies da fauna e flora amazônica, além de possuir uma especial beleza cênica que favorece a prática do turismo ecológico. De acordo com o plano de Gestão elaborado em 2009, moram na RDS do Uatumã cerca de 300 famílias, distribuídas em 20 comunidades situadas às margens dos rios Uatumã, Jatapu e Caribi. Os moradores têm como base de sua economia o agroextrativismo, principalmente agricultura familiar, a pesca de subsistência e o extrativismo florestal. Os comunitários do rio Uatumã propuseram ao Governo do Estado a criação da Unidade de Conservação (SDS, 2009). A grande maioria desses comunitários acredita na necessidade de conservação e proteção dos recursos naturais da região, através do uso sustentável e exploração controlada de recursos. Neste sentido, já possuíam uma 20 ideia de qual era a vocação daquela área, enrustidos nos motivos que os levaram a apoiar a criação da UC. A missão de uma Unidade de Conservação representa a sua razão de existência, ou seja, a finalizada de sua criação ou propósito a longo prazo. São referentes às características específicas da UC, além dos objetivos gerais estabelecidos em lei. Na RDS do Uatumã a missão da foi lapidada junto aos moradores e instituições envolvidas com a Reserva, a partir de oficinas e diagnósticos de campo realizados ao longo do tempo. À medida que os atores diretos compreendem a importância e as funções da RDS, a missão foi sendo moldada e consolidada. Os antigos ‘anseios’ dos comunitários foram convertidos em demanda de gestão e finalizados nos programas juntos aos parceiros expressos nos Programas de Gestão da Reserva (Idesam, 2007). A missão da criação da RDS do Uatumã foi elaborada durante o Plano de Gestão, onde os moradores, visualizando os resultados dos mapeamentos de uso e das características naturais locais, construíram, em grupos, a missão da reserva. O resultado deste trabalho destacou o desenvolvimento social e o manejo dos recursos naturais como base para a conservação do meio. A partir da atual Revisão do Plano de Gestão, houve uma nova reflexão acerca da missão da UC, onde os moradores pontuaram a atividade de turismo como uma missão essencial da RDS do Uatumã. Após uma reflexão sobre a visão da UC os moradores decidiram não fazer alteração, ocorreu apenas a atualização no tempo de execução ficando da seguinte forma a atualização “Cumprindo sua missão de existência, espera-se após 15 anos do início de execução do Plano de Gestão melhorias na área socioambiental, através do desenvolvimento e aplicação de pesquisa e conhecimento científico, elaboração de políticas públicas condizentes com a realidade local e implementação de atividades sustentáveis de geração de renda”. 21 Missão da RDS do Uatumã “Fortalecer o modo de vida tradicional dos moradores locais, promovendo o desenvolvimento social através da conservação da natureza, atividade de turismo e do resgate do extrativismo florestal, garantido sustentabilidade para as gerações atuais e futuras” Figura 2. Retorno dos comunitários para suas residências após a soltura de quelônios realizada na RDS do Uatumã em 2016. 22 HISTÓRICO POPULACIONAL 23 3. Histórico populacional A população das comunidades da RDS do Uatumã é composta em sua maioria por pequenos agricultores, pescadores e extrativistas. De acordo com a primeira versão do plano de gestão (SDS, 2009), no início de 2007 a RDS do Uatumã apresentava uma população de 257 famílias (consideradas a partir de unidades habitacionais), distribuídas em 20 comunidades. O número de famílias nas comunidades era variável, contendo em média 13 famílias por comunidade. As comunidades que apresentaram o menor número de famílias foram Cesaréia e Emanuel de Serra do Jacamim (conhecida como comunidade Jacamim), ambas com apenas 4 famílias residentes. A comunidade Nossa Senhora do Perpétuo Socorro de Maracarana (conhecida como comunidade Maracarana) apresentou o maior número de famílias, com 28 unidades habitacionais. A maior densidade populacional foi observada na entrada Sul da Reserva, onde ocorre uma maior pressão sobre os recursos naturais. A densidade populacional da RDS em 2007 era de 0,31 hab/km² (Idesam, 2007). Em média a unidade familiar era composta de 5,1 pessoas, totalizando 1312 moradores na RDS do Uatumã. A população era composta por uma maioria masculina, contando com 54% de homens e 46% de mulheres. A maioria dos moradores era jovem, dos quais 42,8% dos habitantes possuíam até 12 anos de idade (Idesam, 2007). Uma questão importante que vale relatar, referente à densidade populacional na Reserva, foi a evasão de moradores entre os anos de 2006 e 2007. Nesses anos houve um decréscimo de 16,3 % das famílias. Grande parte desse abandono foi reflexo inicial da criação da UC e boatos sobre a restrição de uso da reserva pelos moradores, principalmente em relação à proibição das atividades produtivas nas comunidades (SDS, 2009). Já entre os anos de 2007/2008, com uma melhor estruturação da RDS e implementação de programas para o desenvolvimento socioambiental (Pró-Chuva, Bolsa Floresta, Pré-Inventário para produção madeireira, crédito da Reforma Agrária- INCRA, etc), verificou-se o retorno das famílias que haviam deixado o local e estabilidade das outras que ameaçavam abandonar a UC (SDS, 2009). 24 CARACTERIZAÇÃO SOCIOECONÔMICA DA POPULAÇÃO ATUAL 25 4. Caracterização socioeconômica da população atual Para entender como se dá o desenvolvimento na RDS, foram aplicadas metodologias participativas capazes de garantir respostas referentes à efetivação do desenvolvimento das populações que habitam a Reserva. Em específico, foram aplicados questionários socioeconômicos para os líderes comunitários e também em todas as residências da RDS do Uatumã, durante os meses de julho a dezembro de 2016. Como resultado, foram entrevistados 308 chefes de família das 361 moradias encontradas. Os demais representantes não foram encontrados durante o período de aplicação dos questionários. Atualmente, a RDS do Uatumã está dividida em 03 polos, o que facilita o gerenciamento da Unidade de Conservação. Cada polo possui de 6 a 7 comunidades e está organizado de acordo com a proximidade entre as comunidades, conforme Tabela 1 e Figura 3, abaixo. Tabela 1. Total de famílias por polo e por comunidade, na RDS do Uatumã. POLO COMUNIDADE No DE FAMÍLIAS Bom Jesus 17 Deus Ajude – Boto 21 Santa Luzia do Jacarequara 45 P1 Leandro Grande 08 Arara 26 Nossa Senhora de Fátima do Caioé 11 Nova Jerusalém do Amaro 11 Subtotal 139 Cesaréia 17 Ebenezer das Pedras 21 Nossa Sra do Livramento 19 P2 Monte das Oliveiras 10 São Francisco das Chagas do Caribi 29 Emanuel da Serra do Jacamim 09 Santa Luzia do Caranatuba 16 Subtotal 121 Bela Vista 25 Manaim 10 Nossa Sra de Aparecida do Flechal 04 P3 Nossa Sra do Perpétuo Socorro de Maracarana 45 Santa Helena do Abacate 06 São Benedito do Araraquara 11 26 Subtotal 101 Figura 3. Mapa de localização das comunidades na RDS do Uatumã. 27 4.1 População Atualmente são encontradas nas 20 comunidades, 361 famílias e um total de 1644 moradores. Dessas 361 famílias, 308 foram entrevistadas durante a elaboração da Revisão do Plano de Gestão da RDS do Uatumã. No levantamento anterior, realizado em 2007, haviam 257 famílias distribuídas nas 20 comunidades, totalizando um montante de aproximadamente 1312 moradores na RDS do Uatumã (SDS, 2009). Não houve aumento no número de comunidades, uma vez que foi acordado no Plano de Gestão que seriam mantidas apenas as áreas já abertas na Reserva, sendo vetada a abertura de novas áreas. O número de famílias encontrado atualmente em cada comunidade é bastante variado, apresentando um mínimo de 4 residências na comunidade Nossa Senhora de Aparecido do Flechal e o máximo de 45 nas comunidades Santa Luzia do Jacarequara e Maracarana, que proporcionalmente também foram as comunidades que mais aumentaram o número famílias em comparação com o levantamento passado. São encontradas em média 18 famílias por comunidade, valor maior do que o observado durante a elaboração do Plano de Gestão da RDS do Uatumã (levantamento realizado em 2007). Na ocasião anterior, foram encontradas em média 13 famílias por comunidade, mostrando um aumento médio de 5 famílias por comunidade em comparação com o levantamento atual. Apesar de haver uma tendência de crescimento no número médio de famílias das comunidades da Reserva, em algumas comunidades não houve mudança (comunidades Santa Helena do Abacate e Monte das Oliveiras). Outras apresentaram ainda, um crescimento negativo, ou seja, diminuíram o número de famílias no levantamento atual em comparação com 2007. Esse é o caso das comunidades Leandro Grande, São Benedito do Araraquara, Manaim, Flechal e Caioé. O polo que apresentou maior densidade populacional foi o Polo 1, no setor Sul da reserva, onde estão localizadas as comunidades Bom Jesus, Deus Ajude – Boto, Santa Luzia do Jacarequara, Leandro Grande, Arara, Nossa Senhora de Fátima Do Caioé e Nova Jerusalém do Amaro (Tabela 1). Nessa região existe uma maior pressão 28 sobre os recursos naturais, visto que as áreas de roçado e exploração de recursos encontram-se mais próximas das comunidades. A comunidade Santa Luzia do Jacarequara apresentou o maior número de famílias e também o maior número de indivíduos, com 45 famílias e aproximadamente 147 moradores. As comunidades com menor número de habitantes foram Santa Helena do Abacate e Manaim, ambas com aproximadamente 15 moradores entrevistados. Uma unidade familiar é composta, em média, por 4,5 pessoas na RDS do Uatumã. A origem dos representantes das famílias é variável, sendo que mais de 80% dos representantes que responderam ao questionário não nasceram na comunidade onde residem atualmente. O fluxo migratório na RDS do Uatumã é uma importante realidade, fato relatado durante as entrevistas aplicadas aos chefes de família das comunidades. Em geral, a localidade de origem dos chefes de família é do estado do Amazonas, principalmente a região do baixo Amazonas, como Itapiranga, Manaus, Itacoatiara, Parintins e São Sebastião do Uatumã. Porém, alguns moradores da Reserva vieram de outros estados, como Pará, Maranhão, Ceará e Goiás. Dos 308 entrevistados, 169 residem na RDS do Uatumã há mais de 10 anos, o que representa aproximadamente 55% da população total. Outros 23% residem na Reserva há pelo menos 5 anos e menos de 22% residem há menos de 3 anos. Em geral, a maioria da população é masculina (55%), enquanto a população feminina é de 45%. Esse valor se assemelha ao encontrado durante o levantamento em 2007 (Idesam, 2007). Nas comunidades, a proporção entre homens e mulheres não difere muito do encontrado para toda a Reserva. Porém, existem casos excepcionais, como nas comunidades São Francisco do Caribi e Manaim, onde respectivamente 66% e 67% da população é masculina. A idade dos moradores na RDS do Uatumã varia de poucos dias a 81 anos. As crianças e adolescentes, representados pela classe de idade de 0 a 17 anos, apresentaram 48% do total de habitantes, conforme Figura 4. Outros 22% da população estão na classe de idade entre 18 a 30 anos. Os moradores que possuem idade entre 31 e 50 anos corresponde a um total de aproximadamente 20% da população, enquanto moradores com mais de 50 anos somam juntos 10% do total de moradores. 29 De acordo com o diagnóstico socioeconômico da comunidade, realizado em 2007, 42,8% da população possuíam até 12 anos de idade. Esse valor teve uma leve queda, passando para aproximadamente 35% do total de moradores. Foi observada uma grande demanda de escolas de ensino fundamental e médio, para atender a esses jovens e crianças. Evidencia-se assim, a necessidade de investimentos em educação, importante para que não haja a necessidade de deslocamento para outras comunidades, cidades ou regiões, visto que a educação é uma das principais razões de evasão de moradores da RDS do Uatumã. Distribuição das idades 25 22 19 % total da População 20 18 14 14 15 10 10 5 2 0 <1 1-5 6 - 10 10 - 17 18 - 30 31 - 50 > 50 Classes de idade (anos) Figura 4. Porcentagem da população da RDS do Uatumã em diferentes classes de idade. 30 Figura 5. Crianças da RDS do Uatumã. Figura 6. Moradores da RDS do Uatumã durante entrevista realizada em agosto de 2016. 31 4.2 Escolaridade Das 20 comunidades que compõe a RDS do Uatumã, todas possuem escolas de Ensino Fundamental. Esse número diminui para 7 comunidades com escolas de ensino médio (35% do total de comunidades da Reserva), conforme Erro! Fonte de referência ão encontrada.. A única escola para alfabetização de adultos na RDS, anteriormente localizada na comunidade Maracarana, foi fechada. Até o ano de 2007 existiam apenas 3 escolas de ensino médio na RDS do Uatumã, localizadas nas comunidades de Cesaréia, Santa Luzia do Jacarequara e Maracarana. Essas escolas tinham uma metodologia conhecida como EJA – Educação de Jovens e Adultos (SDS, 2009). Em 2008 mais duas (2) comunidades passaram a oferecer aulas para 5ª a 8ª série, nas comunidades Bom Jesus e Deus Ajude – Boto. Atualmente para escolas de Ensino Fundamental o ensino é baseado no sistema multisseriado. Para Ensino Médio, o sistema de ensino é tecnológico. Em relação ao grau de escolaridade, 277 dos 308 entrevistados se consideram alfabetizados, o que corresponde a quase 90% das famílias, uma boa proporção para comunidades do interior do Amazonas. Na RDS do Uatumã, a maioria da população tem ensino fundamental incompleto (55%), seguido de ensino médio incompleto (20%) e completo (13%). De todos os entrevistados, 15 disseram ter ensino superior completo e 4 possuem ensino superior incompleto. A comunidade com maior analfabetismo foi Livramento, apesar de atualmente a comunidade contar com escolas de ensino fundamental e médio (Tabela 3). Desde o plano de Gestão, publicado em 2009, alguns avanços importantes foram alcançados, principalmente em relação à criação de novas unidades educacionais. Ainda assim, afirma-se que há uma urgente necessidade de investimentos em educação. Isso contribuirá de sobremaneira para reduzir a evasão da RDS do Uatumã e dará suporte para o fortalecimento da população, com maior autonomia na tomada de decisão por parte dos moradores. 32 Tabela 2. Informações sobre as escolas em cada comunidade da RDS do Uatumã. Nome das escolas, número de professores por escola, presença de ensino fundamental ou médio e número de famílias entrevistadas em cada comunidade. No DE NOME DA Nº DE ENSINO ENSINO POLO COMUNIDADE FAMÍLIAS ESCOLA PROFESSORES FUND. MÉDIO Bom Jesus - 1 x 17 Deus Ajude – Boto Betel 2 x 21 Santa Luzia do Santa Luzia do 45 7 x x Jacarequara Jacarequara P1 Leandro Grande - 1 x 8 Arara - 2 x x 26 Nossa Senhora de Nossa Senhora de 11 1 x Fátima do Caioé Fátima do Caioé Nova Jerusalém do 11 - 1 x Amaro Escola Municipal 17 Cesaréia 6 x Cesarea Escola Municipal 21 Ebenezer das Pedras 1 x Canaã Nossa Sra do 19 Livramento 2 x x Livramento Escola Municipal 10 Monte das Oliveiras 1 x Monte das Oliveiras P2 Escola Municipal 29 São Francisco 1 x São Francisco das Caribi Chagas do Caribi Escola Estadual 29 2 x Yamamai Emanuel da Serra do 9 - 1 x Jacamim Santa Luzia do Santa Luzia do 16 2 x x Caranatuba Caranatuba Bela Vista Bela Vista - x x 25 Escola Municipal 10 Manaim - x Manaim Nossa Sra de Escola Municipal 4 1 x Aparecida do Flechal São José P3 Escola Estadual José 45 Maracarana 4 x x Melo Oliveira Santa Helena do 6 - 1 x Abacate São Benedito do 11 - - x Araraquara 33 Tabela 3. Escolaridade dos moradores entrevistados na RDS do Uatumã, durante a Revisão do Plano de Gestão. Foi perguntado aos entrevistados se sabem ler e escrever (Sim/Não) e o grau de escolaridade no momento, conforme explicação abaixo. GRAU DE ESCOLARIDADE COMUNIDADES SIM NÃO FC FI EMC EMI ESC ESI Abacate 6 0 0 3 0 3 0 0 Arara 22 3 1 13 2 4 2 0 Bela Vista 22 3 1 13 2 4 2 0 Bom Jesus 16 1 1 8 2 4 1 0 Caranatuba 16 1 0 13 0 3 0 0 Cesarea 15 2 1 7 2 2 2 1 Deus Ajude Boto 20 1 1 13 1 4 1 0 Ebenezer 9 0 0 4 3 2 0 0 Flechal 3 1 1 2 0 0 0 0 Jacarequara 32 2 1 15 8 6 0 2 Leandro Grande 8 1 1 6 1 0 0 0 Livramento 10 7 0 5 2 3 0 0 Manaim 7 1 0 4 0 3 0 0 Maracarana 30 1 0 12 10 3 4 1 Monte das Oliveiras 8 2 0 6 2 0 0 0 Nova Jerusalem Amaro 11 0 0 5 1 3 2 0 Ns Fatima Caioe 10 1 1 7 0 2 0 0 S Francisco Caribi 15 2 1 6 2 5 1 0 São Benedito 10 1 0 7 0 3 0 0 Serra do Jacamim 7 2 1 6 0 0 0 0 GERAL 277 32 11 155 38 54 15 4 *FC = fundamental completo *FI = fundamental incompleto *EMC = ensino médio completo *EMI = ensino médio incompleto *ESC = ensino superior completo *ESI = ensino superior incompleto 34 Figura 7. Registro fotográfico da Escola Municipal Professor José Melo de Oliveira, na comunidade Maracarana. 35 4.3 Acesso à Terra e Características das Habitações Quando perguntado aos moradores como se deu o acesso à terra na RDS, seja por herança, compra, ocupação, arrendamento ou outros, aproximadamente 45% dos entrevistados disseram que o acesso à terra se deu por meio de concessão. Já as terras consideradas por eles como “ocupação” somam aproximadamente 20% do total, os outros 29% estão quase igualmente divididos entre aquisição por compra e herança familiar. O acesso à terra por arrendamento somou 2% do total e 4% da população tem acesso à terra por outros meios. Em relação ao tipo de habitação, mais de 90% das moradias são construídas de madeira, produto florestal abundante na Reserva. Esse valor se assimila ao encontrado anteriormente no Plano de Gestão, que era aproximadamente 95% (SDS, 2009). O baixo custo, aliado à grande diversidade de espécies madeireiras de alta qualidade tornam esse material uma opção muito atrativa e viável. As construções feitas de madeira fazem parte da realidade cultural da população e das condições locais, se adequando à paisagem da Reserva. As moradias restantes, que somam cerca de 10% do total, estão divididas quase igualmente entre casas feitas de alvenaria (10 moradias), de forma mista - com madeira e alvenaria (9 moradias) ou de palha (8 moradias). Figura 8. Futuras pousadas sendo construídas com madeira (à esquerda) e construção de Alvenaria (à direta). 36 Cerca de 96% são moradias permanentes, enquanto 4% são temporárias, utilizadas apenas em curtas temporadas. As moradias temporárias estão localizadas nas comunidades Bela Vista (3 residências), Deus Ajude – Boto e Maracarana (2 residências em cada comunidade), Jacamim, Caioé, Amaro, Caranatuba e Jacarequara (1 residência em cada comunidade), totalizando 12 residências temporárias na RDS do Uatumã. As moradias na RDS do Uatumã estão localizadas em ambiente de terra firme, ou seja, locais onde não há inundação sazonal. Aproximadamente 87% das habitações são próprias, 8% cedida e 4% alugadas, enquanto 1% foram doadas para os moradores atuais. Figura 9. Residências na comunidade Arara da RDS do Uatumã. 37 4.4 Saúde O acesso a serviços de saúde está longe do ideal em todas as comunidades da RDS do Uatumã. Em relação à infraestrutura para saúde, 7 das 20 comunidades têm postos de saúde, o que corresponde a apenas 35% do total de comunidades da Reserva. Algumas comunidades, apesar de não terem posto de saúde, contam com a presença de Agentes Comunitários de Saúde (ACS), como é o caso das comunidades Santa Helena do Abacate e Jacarequara. No total, atualmente 7 das 20 comunidades contam com a atuação de ACS. Vale ressaltar que o mesmo ACS que atua na comunidade Monte das Oliveiras também da assistência as comunidades São Francisco do Caribi e Cesaréia. Nas comunidades Caioé, Amaro, Leandro Grande, Ebenezer, Jacamim, Cesaréia, Monte das Oliveiras, Bela Vista, Manaim, Flechal e São Benedito, não existe o acesso à recursos públicos de saúde por meio de posto nem agentes de saúde. Isso corresponde a um total de 11 comunidades, que representam juntas 55 % do total de comunidades da RDS do Uatumã. Nessas comunidades, moram aproximadamente 137 famílias, que estão sem acesso rápido e direto à recursos para a saúde, mostrando um grave problema de saúde pública na Unidade. Vale ressaltar que as comunidades próximas a cidade de Itapiranga não possuem postos de saúde, enquanto as comunidades perto de São Sebastião do Uatumã são contempladas por esse serviço público básico. Apesar desse problema, o monitoramento da UC mostra que após a elaboração do Plano de Gestão, em 2009, houve uma maior atenção em relação à saúde, com um aumento no número de Agentes Comunitários de Saúde e de Postos de Saúde. Porém, conforme relato dos moradores, os agentes comunitários de saúde oscilam muito devido aos momentos eleitorais. Em 2016, por exemplo, todos os agentes foram demitidos no mês de julho, por causa da eleição de outubro. Durante a aplicação dos questionários, foram listadas a ocorrência das seguintes doenças entre os moradores da Reserva: coceira, diarreia, dor de cabeça, febre, gastrite, gripe, malária, osteoporose, paralisia facial, pressão alta, verminose, virose, dor no corpo e infecção urinária entre os moradores comunidades. 38 As doenças que acometem os moradores da Reserva com mais frequência nos últimos meses foram gripe (154 citações), virose (76), malária (74) e diarreia (62). Todas as comunidades registraram pelo menos um caso de gripe e virose entre os moradores. A maior ocorrência de gripe foi registrada na comunidade Jacarequara, com 26 casos. Em relação à doença virose, foi mais comum nas comunidades Maracarana (12) e Jacarequara (9). A diarreia foi registrada com frequência de 8 casos na comunidade Jacarequara, seguido de 6 casos na comunidade Jacamim. A comunidade Arara e Bela Vista apresentaram alto índice de Malária, respectivamente 19 e 14 casos. Essa é uma doença muito comum que gera muitos problemas na região do Uatumã. De acordo com o Plano de Gestão (RDS, 2009), o único tratamento que os moradores possuem é contra a malária, sendo esta a principal doença que assola as comunidades. Na época, as comunidades localizadas no início da RDS mereciam uma atenção especial devido ao maior número de casos de malária, como as comunidades Boto e Caioé Grande, e ao longo do Rio Uatumã as comunidades, Bom Jesus, Leandro Grande e Arara. O principal flagelo da saúde local continua sendo a malária. Nesse sentido, o investimento maciço em métodos de controle do mosquito transmissor (Anopheles spp) pode ser fundamental para que se amenize essa problemática. A floresta com toda sua biodiversidade, aliada aos conhecimentos tradicionais, pode fornecer naturalmente aos moradores da RDS do Uatumã muitos dos medicamentos que por vezes são adquiridos em centros comerciais. Monitorar e efetivar o Plano de Higiene e Saúde Preventiva da RDS do Uatumã mostra-se bastante pertinente à região, e o envolvimento da Fundação de Vigilância Sanitária é ação importante deste processo. Desde o plano de gestão realizado em 2009, há grande preocupação com a melhoria do sistema de saúde em todas as comunidades na RDS do Uatumã. Como foi mostrado, o acesso à serviços de saúde na reserva não atende todas as comunidades e não é suficiente para atender a toda a demanda da população. 39 Tabela 2. Estruturação dos serviços básicos de saúde e número de famílias nas comunidades da RDS do Uatumã. POSTO DE AGENTE DE No DE POLO COMUNIDADE SAÚDE SAÚDE FAMÍLIAS Bom Jesus x x 17 Deus Ajude – Boto x x 21 Santa Luzia do Jacarequara x 45 Leandro Grande x 8 P1 Arara x x 26 Nossa Senhora de Fátima do 11 Caioé Nova Jerusalém do Amaro x 11 Cesaréia x 17 Ebenezer das Pedras x 21 Nossa Sra do Livramento x x 19 Monte das Oliveiras x 10 P2 São Francisco das Chagas do x x 29 Caribi Emanuel da Serra do Jacamim 9 Santa Luzia do Caranatuba x x 16 Bela Vista 25 Manaim 10 Nossa Sra de Aparecida do x 4 P3 Flechal Maracarana x x 45 Santa Helena do Abacate x 6 São Benedito do Araraquara x 11 40 
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